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IN'.l'HüDUÇÃO 

O estudo dos Characidae tem sido amplamente ex 

plorado nos Últimos anos. 

Não são pou cos os traballlos que considerando a 

Biologia,Morfologia e Ecologia contribuem para o esclarecimento 

da Taxinomia e Filogenia deste grupo de peixes. 
- . , . , Al teraçoes morfologicas comuns em peixes du lci 

colas/ocorridas durante a evolução de determinados grupos, ou me� 

mo durante o crescimento de determinadas especies,foram notadas 

em representantes da Família Characidae resultando em vários tra 

balhos dos quais destacamos� 

Gregory & Conrad(l938),que faz uma análise da 

Filogenia dos Characidae. 

Alexander(1964),que aborda as adaptações sofri 

das pelos múscu los cranianos em. Characidae da América do Sul. 

Roberts(1967),que trata da formação e das tro 

cas de dentes em peixes Characoide�, e 

Roberts(l969),que analisa a osteologia e as re 

lações existentes entre vários representantes da Família Characi 

dae. 

Na l iteratura nacional sa}j_entam-se os traba -

lhos de: 

-Morais Filho & Schu bart(19:;i5), que trata da .llio 

logia de Salm.inus maxilosus Val. , analisando 9.1gumas alterações � 

corridas durante o crescimento do animal. 

Pinto Paiva(l959),que estuda a :Biologia da es 



1 

p�c.ie Salminue lülarii Vul. , abordanJo seu cre scirnen t,o e al.1men tu 

çuo. 

Pinto Paiva (1974) ,que focp...liz,a o estudo da es 

pécie Hoplias malabari cus Blo ch,analisando seu crescimento , ali 

men tação e reprodução. 

Visando fornecer uma contribuição ao conheci -

mento das alterações estruturais ocorridas durante o cresci mento 

de um dos representantes da FamÍlia Characidae,o Brycon devillei 

Castelnau,1855 ,realizamos o presente trabalho. 

Esta pesquisa faz parte do pro jeto Ecolo gia da 

Ictiofáunula do Sistema de Lagos do Parque FJ.orestal do Vale do 

Ri o Doc·e,MG - Brasil, o riundo de um convêni o fi rmado entre o Cen-
, . tro Tecnologico de Minas Gerais e a Universi dade do Estado do 

Rl.ó de Janeiro. 

Os interessantes resultados deste estudo são a 

qui divulgados, 

2 
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I-MA'I'EflIAl, E rnf.;'rODOS 

I. a -:Material .  

Foram utiliz ado s no preser:.te trabalho ,113 es­

pécimes de Bryco n devillei Castelnau,1855,cornpreendendo 30 ndul 

to s,30 jo vens e 53 alevinos. 

O material catalo gado so b a sigla DBAV-UERJ , 

faz parte do acervo ictiol Ógico do Departamento .de Bio lo gia Ani 

mal e Vegete.l da Universidade do Estado do Rio de Janeiro . 

To do s  os  espécimes pro cedem do Lago Dom Helvé 

cio lo calizado no Parque Flo restal do Vale do Rio Do ce,MG-Brasl 

na área fisiográfica deno mi nada "Depressão Interplanáltica do 

Ri.o Doce" de o rientação geral NE-SY/ (192 10' S e 422 1 1 W) (Meis, 

1977). 

I.b-Arnbiente de Co leta. 

-.-

O Lago Dom Helvécio é o maio r entre as deze -

nas de l agos existentes no Parque Flo restal do Vale do Bio Do ce 

(Fig. 1=. ) • Sua forma é irregular. e mui tas ramificações são no ta -

das em seus diverso s braço s. 

Co mo a maio r:i a do s l agos existentes naque-

l e  Parque,o Lago Dom Helvécio é cercado po r uma densa mata Úmi-



, , 
da que fornece material aloctone responsavel em grande parte p� 

la existência da ictiofáunula do sistema lacustre da região. 

A natureza do lago é distrÓfica,e sua profun­

didade média é 30 m etros,(Tundisi et clli,1978). 

Uma estratificação ténnica é observada por um 

per{odo de seis m eses,ocorrendo em virtude disso uma nítida pe­

riodicidade estacional quanto a distribuiç:o em profundidade de 

calor e oxigênio (Tundisi,op.cit. ). 
, , , 

O clima da area e quente,com temperaturas me  

dias anuais entre 202 C e 222 C (Himcr,1966). As ch uvas concen -
-

tram�se no verao nos meses de dczemb�o e janeiro,podendo alcan-

çar até 150mm de precipi tação. 

I. e-Metodologia. 

Os trabalhos de cam po foram programRdos levag 

do-se em consideração as estações do ano e n facilidade de accs 
, 

so ao Parque,muito dificultado especialm ente nas epoco.B de -g:rail 

des chuvas quando as estradas tornam-se intransitáveis.fuseadas 

nestes detalhes as coletas foram efetuadas nos meses fevereiro, 

março,maio,jnnho,agosto,setembro e no inÍcio do verão,portanto, 

antes das grandes chuvas que tem início em meados de novembro e 
, 

prolongam-se ate janeiro. 

A detenninação dos locais de coleta obedeceu 

aos resultados de estudos preliminares sobre o com portamento do 

gênero �...2,!!:. Sendo assim a captura dos espécimes foi realiz ada 

em locais com pouca profundidade,densa vegetação nas margens e 

águ as sombrias,pois segundo(Amaral Campos,1950),(Fowler,1952 ), 

(Ringuelet & Arambu:ru,1967),(Lahl,1971) e outros,as espécies do 
A - , • 

genero Brycon sao frugivoras,prefenndo locais com as caracte -

r{sticas acima citadas. 

5 



Segundo vários auto res,co .no(Fo wler,o p. cit. ), 

(Gvdoy,1967),(lli.nguelet & Arurn1un.1.,o p.eit. ),(Dahl,o p. c.it. ), as 

espécies do gênero Bryco n quando adultas nlcru1çrun grande po rte. 

Devido à esse fato fo ram usadas para a captura do material re _ 

des de espera co m cêrca de 1000mm de altura e malhas va:riando 
, ' , 

entre 60 e 150mm de no a no . 

O hábito migratório do gênero em ambientes lÓ 
I I A tico s tarnbem e verificado no Bryco n devillei no ambiente lenti-

co que é o Lago Dom Helvécio . Esta observação pro vo co u a co lo ca­

ção das redes em po sição perpendicular às margens do lago . 

A pesca co m anz o l  também foi realizada,usand� 
, , . -

se como isca pedaço s de queijo e fruto s,po rcm este metodo nao 
, 

deu resultado .Ocasio nalmente em pescas realiz adas co m puças com 

a finalidade de se obter o utras espécies meno res,tais co mo as 

do s gênero s Astyanax,Probolo dus,IJo enkhausia e o utros,fo ram cole 

tados alevino s e fo rmas jo vens da espécie Bryco n devillei. 

O material capturado vivo ,era colocado em re­

cipientes de pl ástico e levado para aquários e tanques existen-
, 

tes nas proximidades da area de coleta.Alguns exemplares eram 

foto grafado s e ilustrado s imediatamente após a co leta,na tenta 

tiva de se registrar a co loração exata de cada animal. 

Levantamento s de dados bio métrico s,exames do 

co nteúdo gastro-intestinal do s espécimes e determinação do sexo 

eram real iz ado s ainda no labo ratório de campo . 

O material mo rto era fixado co m fo n:no l à 4% e 

alguns exemplares co m álco ol à 70%.Depo is de fixado s,o s peixes, 

eram acondicio nados em caixas de iso po r para o transpo rte. 

Os espécimes vivo s eram transportados até o s  

labo ratório s da UERJ em recipientes especiais e a aeração da á­

gua era feita co m o aux:{lio de aeradores à pi lha. 

No s laboratÓrio s,o s espécimes eram co locauo s 

em tanques co m fundo de areia gro ssa co m capacidades 

de acÔrdo com o tamanho do s animais. 

variando 



Com o a finalidade do presente trabalho é o e� 
- , 

tudo das al teraçoes morfologicas sofridas pelo animal durante o 

seu desenvovimento e a consequento mudança dos hábitos alímenta 

res,a metodologia aplicada para este estudo em laboratório foi 

o acompanhamento do crescimento de alevinos e jovens da espécie 

B:rycon devillei,e a observação das modificações ocorridas .nos 

meamos. 

Para o estudo da m orfologi.a,além das observa­

ções feitas em espécimes completos,foram feitos estudos osteolÓ 

gicos. 

Para o estudo da osteologia do Brycon deviJJei 

foram preparados 4 exemplares,através da aplicação do método de 
, , , lim peza osteolog;ica feita por coleopteros De:rmestideos. 

Os alevinos devido ao tamanho e a fragilid�de 

dos ossos,foram preparados pelo método de Alizarina(Davie,a Go­

re,1936). 

As observações e os desenlios que ilustram es­

te trabalho foram feitos com o auxílio de uma Lupa Le1tz Wetz 

lar Germany. As fotografias batidas com filmes panatomic X-32 e 

Ectakrome da Kodac, foram ampliadas com diversos aumentos de a­

cÔrdo com o tamanho do animal. 

A nomencl atura osteolÓgi.ca usada é a de Taver 

neC 1974),e a classificação,baseia-se em Eigenmann(l9�?). 
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II-CONSIDERAÇÕES TAXINÔMICAS 

II.a-O gênero Brycon Muller & Troschell,1844 

Ordem Cypriniformes 

Sub-ordem Characoidei 

Fam:Llia Characidae 

Sub-família Bryconinae 

Gênero .Brycon 1':u..ller & Troschell, 1844 

Espécie tipo J3�on f alcatus Muller & Troschell, 1845 

O gênero Brycon compreende peixes frugÍvoros, 

de médio e grande porte(2.30 a 390mm ) distribuÍdo� em ambientes 

fluviais abertos,dando preferência à locais sombrios com muita 

vegetação nas margens(.Amaral Campos,1950),(Godoy,1962) ,(Ringue­

let & Aramburu,1967) ,(Dabl,1971) e outros. 

Segundo Ringuelet &Aramburu(op. cit. ), Godoy 

(op. cit. ) e outros os representantes deste 6inero efetuam migra 

ções periódicas de grande alcance,desovando geralmente de dezem 
' . . , 

bro a Janeiro na epoca das grandes chuvas • 
., , , . Esse caracideo e conhecido por varios nomes 

populares tais como:Piabanha,Pirapitinga,Piracanjuba,Matrinchão 

e outros .o nome Brycon vem do grego Bcyko que significa cortar 

em pedaços,comer com muito :ruÍdo(Ringuelet & Arambu:ru,op�cit. ). 

Seus dentes são molariformes com a superfície 

posterior achatada e apresentam muitas cÚspides,ali.mentam-se de 

pequenos f:rutos,sementes,insetos e esporàdicamente de alevinos • 



Entretanto,o htÍbi to alimentar frugÍvoro não é 

obocrvado cm todns as fases da vidu de espécies do gênero �-�.E!. 

I,as fases aleYino e jovem de Brycon devillei Castelnau, 1855 _ ob 

serva-se o hábito alimentar carnÍ voro. 

Ess a  mudança de hábito alimentar,mui to comum 

em outras es pécies de ambientes dulcÍcolas,decorre de co:rrela 

çÕos muito {nti.mas entre as condições do meio,o rev..me alimen 

tar e o organismo dos peixes. 

Posslvelmente determinadas mudanças morfolÓ{Q:_ 

cas ocorridas durante as diversas fases da vida do Brycon, leva­

ram· os Ictiologistas à controversias nas interpretações taxinÔ­

micas desses peixes .Em Amaral Campos (l950) ,é posta em dÚvlda a 

validade de alguns novos gêneros afins com o gênero Brycon que 

foram criados tendo como base caracter{sticas es t:n,tv_rais. 

O gênero ]3:r,ycon foi estabelecià.0 por L:uller & 

Troschell.(1844 )  sendo o tipo Brycon falcatus Muller & Troschell, 

1845,designado por ocasião da redescrição do referido gênero p� 

los mesmos autores. 

Determinadas caracterÍs ticas do gênero Brycon 

ligadas principalmente à dentição ,levaram à criação da Sub-�a­

mÍlia Bryconinae por Eigenmann em 1 912. 

O gênero �rycon caracteriza esta Subfa.mÍlia , 

apresentando as seguintes caractertsticas:pré-maxilares com 

s éries de dentes molarifonnes mu.lticÚspides;maxilares com den 

tes unis seriados e unifonnes;dentário com 3 séries de dentes 

3 

' 
sendo a s érie externa composta de dentes molariformes,a interna 

de apenas dois dentes caniniformes localizados na sínfise� e a 

terceira formada por muitos dentes caniniformes colocados na re 

gião posterior do dentário;duas grandes fotanelas s ão observa 

das no crânio;a anal é longa(�O - 30 raios)e a dorsal tem ori 

na região mediana do corpo(Amaral Campos,1950) .  

São peixes de corpo la.rgo,comprimido lateral 

mente,geralm.ente com coloração amarela com reflexos prateados . 

10 



II. b - O Brycon devillei Castelnau , 1855 

Brycon devillei Castelnau, :855, originalmente 
' 

classificado com Chalceus devillei Castelnau,:...855 tem sua des 

crição original em Anim. Nouv. Rar. de l' .Ame.-:--. du 3ud ,69 , pl 

XXXVI , fig 2(Bahia), (.Amaral Campos ,1950). 

A espécie é diagnosticada por apres entar: as 

nadadeiras, inclu ü ve a caudal, com extremidades pontudas; colora­

ção do dorso escura com reflexos prateados;coloração vermelha 

em diversas escamas situadas na região ventral;uma mancha esca­

pular tênue e uma grande mácula preta que tem _início no pedÚnc� 

lo caudal e se prolonga até o extremo da mesma;os olhos ocupam 

J /4 da cabeça; a li:J.ha lateral é curva e tem 48-50 escamas; as e_! 

tremidades das nadadeiras peitorais estão pr6ximas �s ventrais, 

a anal com 26 raios é alta;a adiposa estreita e a caudal furca­

da,(Amaral Campos op.cit. ) .  

l l 
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20mm 

Fig. 2 -Brycon devillei , alevino. 

50mm 

Fig. 3 -Brycon devil lei ,adulto. 



.... 

III-.ES'fU.00 COMPARA'I'IVO DO Brycon devi 1 lei Cast,e}nau, 18'.)5 

O estudo da Estrutura e. o levantamento de da 

dos biométricos realiz ado em exempl ares da espécie em estudo, 

Brycon devill ei Castelnau , 1855, demonstraram que ocorrem várias 

alterações estruturais du rante seu desenvolvimento. 

Visando o acompa.nha::nento destas alteraçÕes1um 

estudo comparativo da espécie em diferentes fases de vida, 8..le� 

no, jovem e adu lto, foi real izado. 
- , -

Como nao foi possivel a observaçao do desen -

vol vimento de ovos e embriÕes, a determinação das fases de vida 

baseou-se em experiências real izadas por outros autores com es 

pécies da Fam{lia Characidae que apresentam certas caracter{sti 

cas em comum com a espécie em estudo. 

Foram consultados os trabalhos de ictiÓlogos 

como(Morais ?ilho & Scbubart, 1955) , que  analisa a biol ogia da e� 

pécie Sal minus maxilosus Val. do Rio Mogi Guassu, mencionanJ.o:as 

características das diversas fases do desenvolvimento desta es­

pécie, (Pinto Paiva, 1959) , que trata do crescimento e da alimenta 

ção de Sal.minus h il arii Val. , e  (Pinto Paiva,1974) , que aborda o 

crescimento , alimentação e reprodu ção de Hoplias malabaricus. 

Referências ao desenvolvimento destas espéci­

es desde a fase larvar permitiram que fossem feitos cálculos em 

relação as fases de vida do Brycon devil lei. Sendo assim, na cat� 

goria de al evino, foram colocados os peixes que já apresentavam 

todas as caracter:isticas da espécie, tais como nÚmero de raios 

de nadadeiras, nÚrnero de escamas da linha l ateral e sistema d:i 
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, 
gestivo comp leto , sendo este u ltimo aspect o mui t o  impo rtante na 

diferenciação da larva e do alevi no . 

Análises biomé tricas real iz adas em alevino s, 

permitiram a determinação do comprimento mé dio do s mesmo s, esta­

belecendo-se que este está compreendido ent re 50  e 110  mm. 

A determinação do tamanh o das gÔ nadas e do 

tipo de alimentação , po ssibilito u a co lo cação na catego ria j o vem 

de exem�lares com comprimento total variando entre 11 0 e 26 0mm, 

e na catego ria adulto , o s  de comprimento to tal variando de 26 0 

à 39o' mm. 

Para a reali zação do estudo comparativo das 

modifi cações estruturai s o co rri das durante o crescimento da es­

pé cie, fo ram selecio nado s 14  exemplares de c ada fase.A s eleç ão , 

t8VG como base o estado do s exemp lares e o tamanho , sendo assim 
, 

fu f.ase alevino,  fo ram escolhidos  especimes com tamanho s vari ando 

entre 5 0  e 105  mm, da  fase jovem o s  exemplares com comprimento 

variando entre 190 e 25 0 mm e da fase adu lta o s  de tamanho vari 

ando entre 320 e 390 mm. 

Depo is da seleção do material f o ram re al iza-

das comparações do s seguintes aspect o s: estrutura ge ral, o steo lo­

gia do crânio , si tema digestivo , compo rtamento e hábito s alimen-

tares. 

Os resultado s deste es�1do são mo strado s a 

seguir. 

III . a-Estudo comparativo da Estrutura ee ral do Bryco n aevillei. 

, 
Dado s biometrico s relacio nado s com a estrutu 

tura ge ral do co rpo e em especial da cabeça e do tubo d'igesti vo 

fo ram levantado s. Com re lação à estrutura geral, foram feitas as 

seguintes determi nações: comprimento total, comprimento standard, 

comprimento da cabeça, altura do co rpo e peso . Nas tabelas I ,  II e 



,.. 

U I , estão os resu ltados desta verificação. 

Dos resultados obtidos concluí.mos que nos al � 

vinos o corpo fu sifonne e alongado,(Est. I ) tem uma altura médi 

a de 17 mm.,o que consideramos pouco tendo em vista o tamanho els 

espécimes analisados . A fonna j ovem,tem o corpo ainda alongado , 

porém um espessamento da regi.ão 

ta fase 'a al tura média do corpo 

talmente modificado,a cabeça j á  

anterior do mesmo,é notado. Nes-
, e 59mm . O adul to tem o corpo to-

n ão é fusifo:mie como nas fases 

al evino e j ovem, o corpo sofre um considerável aumento em espes­

sura sendo a sua al tura média 97mm. 

A estampa II mostra a n{t:L da di ferença estru 

ral existente en tre a fonna jovem e a forma adulta. 

Como a região cefálica sofre grandes altera -

ções durante o crescimento do animal ,a com paração da mesma nas 

diferentes fase s de vida da eBpéde teve como base o l evantamen­

to dos seguintes dados: comprimen to da cabeça,comprimento do te­

to craniano, dirunetro da Órbita,comprimento da Órbita até a ex -

tremi dade cefál ica e l argura da região interorbital. 

Os resultados,nas tabel as IV ,V e VI ,demons­

tram que com o crescimento do ruu.mal , ocorre um aumento da regi.­

ão inia-orbital e que durante o mesmo a distância entre a Órbita 
. , . , - , e a extremi dade cefal1. ca mant-ém as mesmas proporçoes, ao contra-

rio do que ocorre em relação ao comprimento do teto craniano , 

que cresce menos que o restante da cabeça. NQ S alevinos anali sa­

dos a diferença entre o comprimento do teto craniano e o comp� 

mento total da cabeça variava entre 2 e 3 mm enquanto que nos .ê: 

du ltos esta diferença variava entre 9 e 12 mm, o  que vem confir­

mar que o crânio cresce mais em altura do que em comprim ento. A 

figura 4 procura demonstrar esquemàticamente o que ocorre duran 

te o crescimento da regi.ão cefálica. 

As tabel as VII ,VIII e IX mostram o l evanta _ 

mento de dados sobre o crescimento do sistema digestivo. Foram 

1 5  



efetuadas as seguintes  medições : comprimento da cavi dade abdo­

minal , comprimento do estômago e do intestino. Foi estabelecida a 

comparação entre o comprimento total e o desenvolvimento do si s 

tema di gesti vo durante o crescimento do a.niID ·ü 9 e e stas foram as 

conclusões obtidas . 

Nos alevino s o estômago é muito longo quando 

amparado à c avidade di gestiva e o intestino é relativamente cur 

to. No j ovem a relaç ão es tômago -c avidade di ge sti va diminui e o 

intestino quando comparado ao e stômago é bem desenvolvido9 ( Fi g. 

14 ) . No adulto o estômago é bem reduzido e o intes tino longo e 

enoveiado , chegando a ter até 310 mm em um pe 1 xe com 3 90mm. 

III.  b-Estudo Comparativo das, ri:odificaçõ�a OnteolÓgi ci, s  ocorri­

das furante o Crescimento de Brycon devillei . 

Como o crânio sofre grandes alterações duran­

te o crescimento da c sp�cie Bryco� devi llei fez-se necessário o 

e studo comparativo J.e stas alterações nas {'u.; e s  alevino , jovem e 

adul to. Foram anali sados apenas alguns ossos do Neurocrânio e do 

Esplancnocrânio ,  poi s as alterações foram 11[1 1 u ci GJllfi ea  tivas rm 

tas regiões. Os re sultados do e studo realizado foram os se0'U.in -

tes :  

No alevino , o hyomandibular ,metapterygoide , sim 

pléti co e quadrado , formam um ângulo de aproximadamente 110 2 em 
- , , 

relaçao ao dentario , que e bem longo e possui dentes caninifor -

mes , ( Fi g. 6 ) . O  metapterygoide está afastado do quadrado e o en 

dopterygoide e stá  bem próximo do paraesfenoi d.e 9 o orbi toe sfe -

noide encontra-se afastado deste Último. Os p:réma.xilares são log 

gos apresentam dentes c aniniformes como os do dentário , e  estão 

divididos pelo mesethmoid� ( Fi g. 7 1 . 0  me setlimoi de ocupa nesta fa-

16  
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se u m  terço do teto craniano . Os maxilares co m dentes u.nisseria -

do s e u.nifonn es está bem incli nado. Os naoais são fin o s  assim co 

mo o s  suprao rbitais e infraorbi tais 5 e 6 . As duas fontanelas tí­

picas do gê ne ro Bryco n s ão longas e es treitas, s endo que a anteri 

o r  che.ga a cli vi dir a regi ão posterior do mese thmo ide. A dispo si -

ção dos o s s os do espl ancnocrânio,pennite que a boca tenha uma a 

bertura considerável,que assegura um bo m res ultado na captura do 

alimento . 

Co m o cre scimento , . modi ficações osteolÓ gicas 

da região craniana sucedem-s e progressivamente. No j o vem,( Fig 9) 

o crânio já está mai s alto em re l ação ao crânio do alevi no . ey� 

man.dibular, metaptery goide,simplético e quad rado ,fonnam u m  ângu­
lo de apro ximadamente 6 02 em relação ao dentário que é largo e 
. , , . 
Ja apresenta dentes mo lariformes com tres c u spi des. O endo p l ery -

goide e o e cto ptery goide são curtos,e o orbito e sfenoide com o au 

mento da largura do crânio une-s e ao paraesfenoide e ao rinoesfe 

noide . O metapterygoide já está unido ao quadrado e os  prémaxila­

res co m dentes mo lar.iformes são largos assim co mo o mes ethmoide, 

o s  nasais ,o s su.praorbi tais e o s  infraorbitai s 5 e 6 . A fontanela 

anterio r é bem menor quando comparada à do alevino,(Fig. 10) . Ne� 

ta fase,a boca já não se abre co m tanta facilidade devi do ao a -

largamente dos o ssos craniano s. 

No adulto o crânio está t otalmente modificado , 

apresentando-s e bem mais largo que o crânio da fase  jo vem. Hyomag 

dibul ar,metapterygoide e quadrado ,fo rmam um ângu lo de aproximad� 

m ente 502 em relação ao dentá:rio,que é bem largo e apresenta deg 

tes molarifonn es tri e pentacÚspides adaptados à trituração . ( Fig 

12). 0s premaxilares com dentes mo larifonnes disposto s  em tres sé 

rie s,são bem largos assim co mo o me sethmoide,os nasais,supraorbi 

tais e infrao rbitai s 5 e 6 . A fontanela anteri or está bem reduzi­

da, (Fi g. 13 ) . Na fase adulta a. estru-cura Ósséa do crânio é to tal -

ment e  diferente da.· fase alevi no ,a bo ca tem u ma abertura muito 

reduzida ao co ntrário do que s e  observa no alevino. 
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III. e-Estudo Com parativo das Modificações Ocorridas no Siste ma 

Di gestivo furante o Crescimento de Brycon de villei. 

O estudo da morfologi a do sistema digestivo , 

permi tiu que os se guinte s re sultados fossem obti dos: 

Nos ale vinos a c avi d ade buco- fari ngeana é bem 

28 

longa ,e a boca ab re- se com e norme facilidade permitindo a in -

gestão de presas d e porte considerável. O s  ,lente s mandibu lares 

são caniniforme s muito afi ad os e estao dispostos de maneira ir­

regular.O esô fago é curto e o esto mago bastante alongado.As pa­

redes e stomacais são de lgadas e extremamente maleáveis pe rmi ti� 

do que o estômago quando che io u ltrapasse a metade da cavi dade 

abdominal. O inte stino é curto e tem e spe ssura uniforme( Fig.14 ). 

As caracte rí sticas acima citadas,permitem a 

colocação do Brycon deville i na fase al e vino na categoria de 
. , 

pe ixe carn.J. voro . 

No jovem a cavidade buco-faringeana diminui e 
, . � 

os dentes mandibu lares come çam a a prese ntar cuspi des o estomago 

continua longo,porém,suas paredes começam a ficar e s pessas.O in 

te stino cresce pou co e m relação ao estô mago. 

O adu lto já aprese nta o siste ma digestivo to-

talmente modi ficado.A cavidade buco-faringeana é curta e os den 
. - . , . 

te s mandibu lare s sao molariformes pentacuspide s com achatamento 

poste rior,adaptados à trituração de fru to s  . O  e stômago é arre d.Q:1 

dado e tem a forma de u ma moela com parede s m uito espessas(Est. 

VIII). O intestino é be m longo e b asta nte e novelado,(Fig�4 ). 

Ne sta fase o alimento do Brycon de ville i con� 

titui- se de materi al ine rte,como frutos e folhas , sendo portanto 
, 

frug:i. voros. 
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Fig.14- Sist ema Digest ivo do Brycon devillei 

a.. Alevino 

b .  J ovem 

e. Adult o  
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III . d-Estudo Co mparativo do Compo rtamento e do s Hábitos Al imen 

tares furante o Cre scimento do Brycon devillei. 

O es tudo das alterações do compo rtamento e da 

alimentação durante o cres cimento de Brycon devillei,fo i  reali-
, -

zado. atraves da observaçao do desenvo lvimento de tres alevi no s, 

em labo ratório e da observação do co mpo rtamt: nto no ambiente na 

tural. Os resultado s destas observações seguem-se abaixo . 

No laborató rio , o s  alevinos fo1·am co loc ado s em 

aquário s co m capacidades de aproximadamente 360 litro s. Nes ses a 

quário s fora m  co lo cadas plantas aquática s trazidas da região ,na 

tentativa de se pro po rcio nar ao s animais - u.m: men.o  semelhante ao 
-

natural. As plantas utilizadas fora m  Eichhorni a  da Família Pon-

tederiacea e Sal vinia, da Família Sal vini aceae. 

Os anim ais à princípio ari sco s,adaptaram-se 

ràpidamente às no vas co ndições a mbientais. O b servamo s que o s  pei 

xes nadavam co ntl nuamente,relacio namo s o fato à forma do co rpo 

que era f us iforme ach atado lateral mente facilitando o s  movimen-
. . ,.., / ' to s do s anlIIla.1. s . A perseguiçao assi dua a tudo que lhes servia de 

alimento,fo i o utra caracterÍ s tica observada. 

O alimento oferecido à princÍ pio,era consti -

tuÍdo de peixe mo{ do o u  ralado ,po rém esta dieta não apresentou 

resultado s s atisfatÓrio s ,sendo oferecido s então , peixes vivo s. Os 

espécimes em observação demonstraram então uma grande habilida­

de n� :_caça às  presa s .  Os peixes oferecido s c o mo alimento .perten­

ciam à espé cie Lebiates reticulat us e s ão conhecido s vulgarmen­

te co mo "ba.rri gudinhos " .  

De co rrido s dez 
, . meses,o s espec1.IDes perderam a 

30 



agilidade ,passando a demonstrar certa dificuldade durante a ca­

ça ao alimento. Foram então introduz idos na di eta pe daço s de fru 

tos,grãos de milho e ração comum para peixes. A nova dieta foi a 

ceita prontamente e os ani mais passaram a recolher o alimento de 

positado no fundo do aquário. 

Com o crescimento acentuavam-se as modificaçã.s 

estruturai s,e o al argamento caractertstico do corpo dos espé ci -

mes adultos começou a aparecer. 

Concluímos então que o hábito alimentar carní­

voro obs�rvado no início das experiê ncias era f acilitado pe la 

forma do corpo e da cabeça,além da presenç a de dentes caninifor­

mes típicos de peixes carnívoros. Com o crescimento, os animai s fi 

caram mais lentos e o alargamento do crânio difi cultou a ab ertu­

ra da boca faz endo com que os anima is adquirissem o hábito ali -

men tar frugÍ voro. 

Em seu a mbiente natural observamos que os ale­

vinos yj_ vem em comunidades h eterotÍpicas ,preferindo margens com 

pouca profundidade. As análises de conteú dos es tomacais ( Tabelas 

II,VI e IX),demonstraram que o alimento dos al evin os constituí ­

a-se de pequenos peixes nas formas de larva,alevi no e até mesmo 

adultos de pequeno porte. 

Na fase j ovem observamos que oBrycon devillei, 

ao contrário do al evi no não fica restrito à uma área,passando a 

real izar movimentos ao redor das margens do lago e m  busca de f� 

tos , insetos e outros tipos de alimento qu e se encontrem à sua 

disposição. 

o 
, 

adulto com a estrutura corporea total mente 

modificada,movimenta-se constantemente em volta do lago al iment� 

se de frutos, sementes,folh as e material orgâni co depositado __ no 

fundo do lago. Seu comportamento assemelh a- se ao das espé cies do 

gê nero que vi vem em ambientes fluviais. A reprodução é precedi da 

de movimentos migratórios na é poca prÓxima às ch uvas e a desova, 

ocorre logo depois destas. 
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IV-DISCUSSÃO 

A importância das modificações estruturais a cor­

das durante o desenvolvimento de uma espé cie é incontestável. 

Essas modificações podem ser de carater evoluti­

vo,ou .estarem ligadas às necessidades orgânicas do animal. O regi. me 
, , -

aliment ar e quase sempre responsavel por estas alteraçoes. 

Segundo Daj oz( l973),a al imentação de umn espécie 
, ., , . rara mente e constante durante um longo per.1 odo de tem�,o. Var.1 os f a-

tores tais como o estágio de desenvolvimento do animal ,mudanças e� 

truturais ocorridas durante o crescimento,esto que de alimento dis­

pon1 vel e caracterí sticas do me io ambiente,provocam alterações no 

hábito alimentar. 

Durante o desenvolvimento do Brycon devillei, ob­

serva-se que alguns dos fatores citados, tais como estágio de deseg 

vovimento e mudanças estruturais , fazem com que a espécie,tenha o s  

alimentares al tarados .  

Nos alevinos os dentes caninifonnes, o estômago a 

longado com paredes maleáveis e o intestino curt o, caractertsticas 

de peixes carnÍ voros(Be rtin in Grassé,1958),além do resultado da 

análise de conteúdos estomacai s onde são encontrados muitos alevi ­

nos,confinna que os mesmos são carnÍ voros,praticando a ictiofagi a. 

No lago Dom Helvécio,os alevinos concentram-se 

em margens pouco profundas povoadas por comunidades heterotÍpicas 

de peixes ,onde são encontrados vários gê neros. A fonna fusifonne , 

pennite uma natação ativa e constante,tÍ pica de peixes de 

calmas(Bardack , 1963). 

, 
aguas 

O Brycon devi llei na fase de alevino com tamanho 

variando entre 50 e 110 mm,caça continuamente,engo lindo pe quenos a 



le vi no s com comprime ntos variando e ntre 20 e 3 0mm , conside r..�dos 

grande s em re lação ao Bryco n davil le i  ne sta  fas e. 

Com re lação ao hábito alime ntar carnÍ voro , ob 

se rvado em mui to s pe i:xes , se gundo Dajoz (l973) , há um limi te i nfe . .  -

rior e um s upe ri or de tamanho· das pres as que lhe s se rve m de ali 

me nto , e s te l imi te é im pos to pe lo fato de um pe i xe não te r a cap� 

cidade de e ngolir um outro com tamanho supe rio r ao dele . 

As presas m uito pequenas po r mo ti vo de rendi -
, , 

me nto de vem se r capturadas em grande nume ro , o que e qu as e impo s-

s{ve l  ou por falta de agili dade e tempo ou me smo de vi do à carac­

te rí s ti cas do apare lbo bucal de c ada pei xe ( Da joz , op. ci t . ) .  

O t a manho d.Rs pre s as consumi das pe lo s alevi no s 

da e spéci e em e s tudo,  co ntrariem em narte as n.f i nnaçÕ e s  aci ma, pcis 

os me smo s i ngerem pe ixe s de po rte co nsiderado grande e em grande 

quantidade . Este fato e s tá ligado a e s tru tu ra Ós s ea e ao si s tema 

di ge s ti vo do s ani mais. A boca com grande capaci dade de abe rtura 

po ssi bili ta a ingestão de pe i xe s de grande porte e m  re l ação ao a 

ni mal, e o e stômago de pare de s finas e maleáve i  s ,  pe nni te que grag 

de quantidade de  alime nt o se j a  aco ndicionado em seu i nte rior. 

Se ndo a ali me ntação fonte de ene rgia de que 

di s põem os ani mai s é e vide nteme nte um fato r li.mi tante que alte ra 

a morfol ogia e a fi si ol ogia do s me smo s se  consumi da em quantida­

de s i nsufi ci e nte s.A quanti dade de alime nto ne ce s sári a ao de s e n  -

vo lvime nto,é muito mai or em e spéci e s  de pe que no porte que nas de 

frande po rte . Isto expli ca a grande voraci dade dos ale vino s e a 

grande quanti dade de a lime nto consumi da por ele s .  

Na fase jove m,certas a lte rações  morfológicas , 
. , -
J a  sao obse rvadas e a  di ficu ldade durante a caça ao alimento ,mani 

fe sta-se de vi do a dimi nui ção da abe rtura da boca pro vocada pe l a  

modifi cação da posição de ce rto s o ssos que te m re lação di re ta 

com a movi me ntação da mancli bula. A diminuição da agil i dade pro vo­

.cada pelo aume nto da e s pe ss ura do corpo, t amb ém funciona co mo um 

fato r que l imi ta a capacidade de caçar o alime nto 
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A mudança do hÚbi t o  al ime ntur comcçu. u ser no­

tada na fase jove m. 

08 animai s come çam a ab andonar as margens po vo� 

das por al evi nos e procuram l ocai s  com vegetação de grande por­

te,4ue fornece frutos,fo lhas e outras estrutu ras ve get ais - que 

lhes servem de al i mento. A e speci ali z ação al im entar ainda não é 

ob servada , pois ale m  de vege t ai s ,os jove ns consomem i nsetos e , 

espo ràdicamente alevinos. 

Nesta fase o estô mago já apresenta al teraçõe s , 

suas parede s tornam- se mai s grosbas e a fonna alonga.da obse rva-
, . 

da nos alevi nos começa a t ransformar-se e m  uma espe cie de moel a 

arredondada. O intestino é bem maior quando comparado à cavidade 

abdominal. 

No adulto , o  corpo esta to talment e modificado , 

as princi pai s alte raçõe s são ve rifi cadas na região crani ana. Os 

dentes são molariformes pent acÚspi de s , adapt ados à trituração de 

fruto s. 
Roberts(l967) re ali zou um i mportante e studo so -

bre a de nti ção de Characoi dei , verificando que os pe ix e s  que P<?.ê. 

sue m dentes com muitas cÚspi des,no estado adulto,na fase de a­

levino possue m dentes cô nicos ou cani ni fonnes . ER ta alteração é 

de carater evolutivo e penni te que chegue mos à co nclus ão que os 

diferentes ti pos de dente s observados durante o desenvolvimem� 

to do Brycon de villei são adaptaçõ es de rivadas de necessi dades 

orgâni cas. 

Outra importante caracter:Í s ti ca. dos de ntes nes­

ta fase é o achatamento posterior que é verifi cado nos dentes 

premaxi lare s  e nos dente s do de ntário. Este achatame nto favorece 

a tri turação do alimento. 

O estô mago adqt'l.ire nesta fase a forma carcter:Í_ê, 

tica de uma moela com paredes be m de se nvolvidas: e o int estino , 

e novelado,segundo Be rtin , 
cresce bas t ante tornando- se muito 

) 
- , , 

(op. cit. e stas sao caracte risticas de peixes frug:i.. vo ro s. 
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Na fase adu l ta o Bry c o n  d e v L l l e 1  

em l o c u..1. s c om murg • ns ocu paduo po r d t� n ri : 1  v u gP Lar;Üo • .Ne u L a  r ,w . .  

a es pe c .i ali zaç ão alim e ntar é o bse rvada , pois o exame d e  c onteú -· 

dos e stomacais dem o ns trou que há pre d om 1 nâncJ. a  de frutos , c o nf .1_!: 

mando o hábit o al ime ntar frugÍ vo 1·0 o b :1 e rv ado em ni rresc n t ante s 

d o  gê nero Bryc on. 

O dese nv o l v ii.e nto u re pro luç�o  d r ste s an i -

mais no Lago Dom He lvé c :i. o , demonstra que a e a.p éc i e  em apreço e s­

tá perfe i t ame n te adaotada ao amb1 ê nte lênti c o .  

Esta adaptação está ligada ao grande e stoqu e  

de al imentos que atende aos animais e m  todas as fases de vi da 

e às c onse qu e ntes mudanç as de hábito al1mentnr o --: -, rri d ,:i_ ,:; b1"1. .-



O e s tu d o d a fa:;t ru t u  r a , :)e s n v > l v 1;n e n , o e t, l 1 , .!.! 

L&ção do Br.yco n d ev .1 l l ei Caste l nau , .L8 :; '.:J  , : o nd1 z à:; !, •J J.-U Ll l t1 0; c o n  

clu sõ es :  

, ' , d 1 .  O Brycon �Lt;vi 1 l c , ".1 S 'J P C 1 P  _, qn ca e Rmb u; r. -

tes fluv iai s , está perfei tam ente ado.pt�1du ;_ arr. b u, nte�, l�n ti c o c, , r� 

produ zindo- se nonnalm ent e nestes smlü 1� n l. e s  como fo i. v er.1fi � ac.10 no 

Lago Tiom Helvéci o .  

2 . A espé ci e em apreç o dural . t e  seu cresciment o , 

apresenta alteraç õ es estruturais li gadas princi palm ente à sua mo r 

fologi a , o steo logia e sistema di gesti vo . 

3 . No s alevi n o s  a presença de o rpo fusi fo rrn P  , 

d entes do tipo caninifonne, estô m aso al o ngado e int estino curto es 

tá di retam ente rc J aci o nad a ao hábit o al imentar carn í v o ro obsc rv,1-

do nesta  fasE: . 

� - '!o s :: rh.7 , n  · , c : r ip ,  r : b i to al.1mentar frugÍvo ro , 

o s  d entes s ao mo lari fonnes, o est ômago tem o f ü  pec t o  de urna mo ela 

e o i ntesti no é lo ngo e enov elado . 

5 . -:.;m c onsequ l'. h · : 7 : , f •  \ ( , foc c>.1 1 zad as 

no s Í tens 2, 3 e 4 , a espéci e  em apreç o apresent a compo rtamento va­

rl ado , pref eri ndo margens habitadas po r comunidades h etero tÍ picas, 

quando  são alevino s , e realizando movimento s margeantes em bn sca 

do alimento qu e cai das árvo res localizadas nas margens quando a 

tin�em o estágio adu lt o . 
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G .  r · ,  :i l l /. ' i t p 1 '  ) ' l :  · 1 ,  "íl · i L : ;  r · ,  • 
, A , 

p\ � L· 1 e n d o  gP tH: 1 ·0 _0_E_·y c.:: o n  L ' !TI 11m b 1  n L , • : :  1 · 1 u v 1 · 1. 1 : ; n · r  " ! ' º ' ' · t  , i ; t : :  · i lu  

vas , é  sub s t i tuída no Lago Dom l!E: 1 v é c j_ O no r m o v 1rn (': n L o ::o. margean L e s  

que' o Dry c o n  de v i  l J e i re aJ. j_ �1,a n a  m �· �;ma e po c a. 



VI  - RESUMO 

Tendo com o base ob servações reali zad� s em peixes 

proveni entes de coletas efetuadas no Lago Dom He lvécio , pri ncipal 

compo nente do Si s tema de Lagos do Parque Florestal do Vale do Ri o 

Doce, MG,um estudo morfo lógi co e eto lÓgi co da espé ci e Bryco n devi llei 

é apresentado nes te trabalho .  

O s  as pectos abo rdado s  foram as  alterações mot ·fo 

lógicas verificadas no corpo ,esqueleto cefálico e aparelho diges tivo 

em indiví du o s  nas fas es a levino,j ovem e adu lto . 

Mudanças comportamentais e � lterações do s hábitos 

alimentares verificadas durante o crescimento foram anal isadas em 

ambientes naturais e em cat iveiro e demo nstrargm que a espé cie em 

apreço ,na fas e  alevino prefere margens pouco profu ndas ,vivendo em co 

munidades hetero tÍ picas de peixes de pequeno porte, geralmente alevi­

no s de outras espé cies que são predado s por ela. 

O adu lto que em ambie ntes fluvi ais realiza migra­

çoes periÓdicas ,no ambiente lêntico que é o lago Dom Helvécio ,movi -

menta-se nas margens real izando uma migraç ão circular,capturando fru 

tos que caem das árvores , apresentando portant o hábi to a limentar fru 

gÍ voro caracterí s tico das demais espécies do gê nero . 



VII  - SUMMAHY 

Thi s present paper is an analyses of the alt er� 

t io ns in the strut ure, development and fee d ing ::1ab i t s  of the sp� 
cies Bryc o n  devillei Cast elnau , 1 85 5 , from Lago Dom Helvé cio wi ch 

is part . of the syst em of lakes of the Parque Flo rest al do Vale  do 

Rio Doc e  in Minas Ge rais. 

This alteratio ns were: the change from a long 

narrow bo dy in the young t o  a broader o ne in the adu lt ;  the chan­

ge :from carnivorous, with cani nes teeth in the y oung phase t o  her­

bivoro us,w ith mo lar t eet h with tree or  more cuspids i n  the adult . 

The observat io ns of behavior of this spec ies in 

Lago Dom Helvécio demonst rat ed that the young phases prefer sha 

llow margens and live in het ero tipic communit ie s of small fishes 

om wich they feed. The adult ,wich migrates in f l uvi al ambient e 

circles the margens of the lake const ant ly , proving it s eq ual 

pacity of adapt at io n  a lent ic habitat . 

ca 



VI I I- HÉ SUMÉ 

Ce travail .an alyse la stru ture, le developpe . -

ment et l ' alimentation du Brycon devillei Castelnau, 1855 . L '  échan­

tillon est origi naire du Lac Dom Helvécio, q ui f ait partie du Syst½ 

me des Lac s  du Parque Flores t al do Iii o Doce , si tué dans l ' etat de 

Minas GB rais. Les observations se sent portées dans le milieu natu­

rel et dans la captivi té. Les recherches comprenent les c hange ments 

morph ologiques, principalement ceux du crâne, les changements i nter­

nes,particulie rement ceux du syste me digestif et les changements 

du comportement et des habitudes alimentaires ,suivi s pendant la 
, , , , 

croissance de l ' animal. Les observatios ont ete real isees en di fe -
, , 

rentes phases de maturite:alevin, jeune et adu lte avec un etude com 

paratif entre eux. 
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TABELAS 



N Q  CJJ; c s  CC AL'l'. e Pêso 

2192 : 75mm 6 5mm 17mm 1 5mm 5 gr. 

---

2193  80mm 67mm 20mm 1 5mm 7 EIT'. 

2194r 7 5mm 6 5mm 20mm 1 5mm 5 fl:r. 

219 5 8 5mm 7 5mm 22mm 16mm 7 gr. 

2196  89mm 70mm 21.mm 16mm 6 , 5 - t_,T. 

2197 1 0 5tmn 85mm 2 5mm 20mm. 10 gr. 

2198 80mm 62mm l'lmm 15mm 6 :gr. 

2 199 7 5mm 60mm . 20mm 16mm 5 ,  8 gr. 

2 200 86mm 69mm 23mm 15mm 6 , 3  gr. 

2201 85mm 74mm 2lmm I8mm 7 gr. 

2 202 95 mm 76mm 23mm 16mm 6 ,  9 gr. 

2203 7 5mm 61mm 20mm 1 5mm 5 gr. 

2204 9 5mm 7'2mrn 25mm 17mm 1 5  11:r. 

2205 8 5mm 69mm 22mm 17mm - 6 . 5  EIT. . 

Médi as - 84 , 64 69 , 28 27 5 , 57 1 6 , 14 7 , 05 

Tabela I . - Dados relativos  ao Comprimento To tal e Standard , Compri 

mento da cabeça , altura do corpo e peso de Alevinos da 
espécie  �con devill ei . 
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N2 e. T e. s e. e Al t.  e Pê s o  ( gr) . 
' 

2. 222  2 6 5mm 225rhm 50mm 70mm 179 gr 

2 . 223  2 50mm 221-Ihm 49mm 61mm 160gr 

2 . 224 230mm 19 5mm 45mm 59;mn llOgr 

2. 22 5 239mm 200mm 47mm 59mm 125gr 

2 . 226 2 50mm 221mm 48mm 59mm 162gr 

2 . 2 27 223mm 201mm 4 3mm 57mm 103 gr  

2 . 228 245mm 202mm 50mm 61.rnm 1 3lgr 

2. 229 2 30mm 196mm . 46mm 60mm 125 gr 
• ! 

2 . 230 2 2 5mm 183mm 44mm 58mm l09 gr  

2 . 231 24.4mm 203mm 51mm 60mm 1 29 gr  

2 .  2 3 2  223mm 181mm 45mm 58mm llOgr 

2 . 233 23lrnrn 198mm 46mm 60mm 1 20gr 

12 .  234 241.mm 203mm 50mm 6lmm 123 gr 

2 . 2 3 5  2 3 2mm 198:rrim - 4 7mm 60mm 119gr 
-

Médi as - 237mm 201mm 47 . 2mm 60.  2mm 129gr 

Tabela II -Dado s  re lativo s  ao Comprimento t o tal e s tandard , c om -
primento da c abe ç a ,  al tura do  c orp o  e: ::pe so de j ovens da e spé ci e 

Brycon devillei . 

4 7  



--· 

N12 s C. T e .. s ' 

2. 25C F 370mm 3 20nfm 

2. 251 F [390mm 341k 

2. 252 M l37G:mm 3 21mm 

2. 253  F [3 50mm 290mm 

2 . 254  F [390mm 330mm 

2. 2 55 M [3 50mm 302mm 

2. 2 5 6  M (320mm 262rrun 

2 . 2 57 F 340mm 290mm 

2. 258  F [340mm 285mm 

2 . 259 M [370mm 310mm 

2 . 260 M 340mm 290mm 

2 . 261 F �40mm 2 9 5mm 

2 . 262  F )89mm 338mm 

2 . 263  F 3 87mm 33 6mm 

Médi as - 339mm 308mm 

e. e Al t.  e 

80mm 110mm 

eomm 111mm 

70mm 101mm 

74mm 102mm 

78mm 9 5mm 

72mm 100mm 

'70mm 98mm 

' 68mm 99mm 

67mm 101.mm 

70mm 100mm 

65mm 90mm 

: 70mm 85mm 

69mm 9 3mm 

79mm 9 2mm 

72mm 9 9mm 

-- -·--

Pe so ( gr ) 

5 60é:,7T 

772gr 

559gr 

540gr 

582gr 

480gr 

39 5 gr 

386gr 

4 30gr 

430gr 

276 gr 

367 gr 

560 gr 

600gr 

49 5gr 

Tabela III- Dados  relativos  ao  comprimento total e standard , com -

primento da cabeça , altura do corpo e poso de adultos da e spécie 

Bryc on devillei .  
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-- -- - --- - -

N Q  . .  C�· C · . e. T._c C . O. J?rnx D. O R  L. IN 1' 

219 2 17mm 1 15mm1 5mm 5mm 6mm --

2193  20mm 17mm 1 6mm 5mm 6mm 

219'1 20mm 16mm 6mm 5mm 6mm 

. , 

21 q s  22mm 20mm 7mm 6mm 7mm 

?l Oh  21mm 20mm fimm 6mm 6mm 

2197 25mm 2 '-mm 7mm kmm 9mm 

2198 17mm L'lmm 6mm 6mm 6mm 

2199 20mm 16mm ' 5mm 5mm 6mm 

2200 2�mm lQmm ',mm t:;mm 
6mm 

2201 21mm 18mm 6mm 6mm 6mm 

2202 23mm 18mm 6mm hmm 7mm 

12203 20mm 17mm Smm 6mm 6mm 

2204 2 5mm 22mm 7mm 5mm 7mm 

12205 22mm 19mm 6mm 6mm 5mm 

Médi as- 21 , 14 18 , 3 5 5 , 85 5 , 5 6 , 3 5 

Tabela IV-Dados relativos ao comprimento da cabeça , do teto crani 

ano , da Órbita até a extremidade do prémaxilar, ao di âme.tro da or 

bita e a largura da região interorbital de alevinos da espécie 
Brycon devillei . 



N2 e. e e. T. e o. o. nnx D. OH L. IN T 

2. 222 50mm 4 5mm 1 5mm 10mm 20mm 

2. 223 49mm 43mm 1 5mm 10mm 21mm 

2 . 224 45mm 38mm 15mm 8mm 15mm 

2 . 225  47mm 4 5mm 13mm 8mm 19mm 

2. 226 48mm 45mm 13mm . 10mm 21mm 

.. 

2. 227 43I?lm 36mm 15mm 8mm 1 5mm 

2 . 228 50mm 43mm 15mm 10mm 20mm 

2. 229  46mm 38mm 15mm 8mm 18mm 

2 , 230 44mm 39mm 15mm 8mm 18mm 

2 . 231  51mm 45mm 13mm 10mm 20mm 

2 . 232 45mm 3 6mm 1 5mm 9mm 15mm 

2 . 233 46mm 37mm 1 5mm 10mm 1 6mm 

2 . 234 50mm 44mm 13mm 10mm 1 3mm 

2 . 235  47mm 38mm - 1 5m.m 9mm 1 9mm 

Médias 47 . 2mm 40mm 11mm 9 . 4mm 17mm 

Tabela V-Dados relativo s  ao compr1mento da cabeça , do teto, crani a 

no , da Órbi ta até a extremidade do prémaxilar , e ao di âmetro da or 

bita e largura da região interorbi tal de jovens da espécie 

Brycon devillei.  
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N2  e. e e. T. e C .  O .  l'mx U. O H  L. In t 

2250 80mm 6 5mm 23mm 15mm 3 0mm 

2251 80mm 69mm 23mm 16mm Z9mm 

2252  70mm 63mm 24mm. 15mm 28mm 

2253  74mm 6 5mm 24mm. 1 5mm 29mm 

22154  78mm 68mm 24mm 1 5mm 3 1mm 

2255  7 2mm 64mm 23mm. 14mm 25mm 

2256  7 omm 60mm 23mm 1 5mm 27mm 

2257 68mm 6Qmm 20mm 1 5mm 2 5mm 

2258  67mm 60mm 15mm 13mm 23mm 

2259  70mm 6 5mm 1 5mm 1 3mm 28mm 

2260 6 5mm 61mm 17mm 1 5mm 25mm 

2261 70mm. 64mm 15mm. 1 5mm 26mm. 

2262  69mm 61mm. 18mm 1 4mm 2 5mm. 

2263 79mm 6 5mm 16mm 1 5mm 29mm 

Médias - 72mm 63 . 5mm 1 6mm 15mm 25mm 

Tabela VI-Dados relativos ao comprimento da cabeça,do teto crani� 

no,da orbita até a extremidade do prémaxilar,e ao diâmetro da or­

bita e largura da regi ão intero rbital de adultos da espécie 

Brycon derillei . 

51  



5 2  

N 2  CT e .  e .  ab e . .es t  e. int Con teúdo Es t omacal 

2 alevinos d o  g êne ro 

2 192 7 5mm 26mm 15mm 2 5mm As tyan ax  ,inse t os. 

3 alevinos e res t os de in-
2193 80mm 27mm 16mm 23mm se tos. 

1 alevino. 
2 1 9 4  7 5mm 2 5mm 16mm 23mm 

. 
2 19 5  8 5mm 27mm 1 7mm 24mm 3 alevi11os. 

2 1 96 8 9mm 29mm 19mm 24mm 
Re stos  ele al evinos. 

2197 105mm 3 5mm 2 2mm 32mm Vaz io. 

1 alevino. 
2198 80mm 2 5mm 19mm 30mm . 

2199  7 5mm 23mm 1 5mm 22mm Vazio. 

2200 86mm 27mm 18mm 2 3mm 3 alevinos. 

· 220 1 8 5mm 26mm 18mm 23mm. 1 alevino. 

2202 9 5mm 27mm. 2 2mm  32mm 2 ale vinos. 

2203 75mm 2 5mm. 17mm. 22mm 3 alevi nos. 

2204 1 10mm 3 5mm 2 5mm 33mm 5 alevinos. 

2 ale vinos. 
2205 8 5mm 28mm 20mm 28mm 

Médias- 8 5 , 7 3 5 9  18 , 5  26 

Tabela VI I- Dad o s  relativ os ao Sistema Dige s tivo e a alimentação 

de alevinoa da e specie f3:r:Ycon de vi llei. 



N 2  C .  T C. Cab C, e s t 

1! . 222  265m.n 90mr 4 0mm 

2. 223 250mr 80m.n 4 0mm 

2. 224 23 0mn 82mn 4 1mm. 

2. 225 239 mn 90IllII 50mm 

2. 226, 250mrr 85mn 35 mm 

2. 227 223mrr 80mn 4 0mm 

2. 228 245mm 9lmrr 50mm 

2. 229 230m m 82mn 43 mm 

2. 23 0 225mm 81.mrr 4 0mm 

_2. 23 1 a44 mm 85rnrr 4 0m m  

2. 232 223 mm 90mm 54 mm 

2. 23 3 23 1mm 80mm 4 5mm 

2. 234 241mm 82mm 4 3 mm 

2. 235 23 2mm 90mm 4 8mm 

Medias 237 mm 84 mm 43m m 

O. l n  t, 

15 mm 

15m m 

16mm 

16mm 

17 mm 

17 mm 

16mm 

19mm 

16 mm 

18mm 

16mm 

1 9mm 

17 mm 

19mm 

17 mm 

, ' Con Leudu 1.:,s t,ornac al 

Vazio 

Vazio 

Fni. to s e frag;.:1Cõ n to s 
ins eto s .  

2 alevino s  do genero 
As tyanax. Inseto s  

Vazio 
. 

de 

Fragmento s de fni.to s e 

folhas. 

F1·agmentos de fni. to s. 

Fragmento s de folhas e 
ins eto s .  

1 fni.to i nteiro . 

1 alevino . 

Fragmento s de fni. tos .  

Milho. 

fragmento s de folhas e fni. 
os.  -

1 fni.to inteiro,inseto s. 

Tabela VIII-Dado s  relativos ao Sis tema Diges tivo e a alimenta­

ção de jovens da espécie Brycon devillei. 



N Q  -.E Sl' CT c . c . ru CE0 t C l n  t, .  C o n  tuÚ cl o  E u  t omuca] 

DBAV-UREJ 37'Jmm 120 mm 39mm 295mm Fragment os de fru tos ,se meg 

2250 tes, res tos de insetos . 

DBAV-UERJl 390 mm 150mm 40m m 300 mm + fruto i nteiro,s ementes , 
2251 ·a.etri tos do fundo do Lago. 

I>BAV-UERJ 370 mm 121mm 38mm 310 mm Fragmentos de frutos ,semeg 

2252 tes , restos de ins etos .  

DBAV-UERJ 350m m  130 mm 3 0mm 290 mm 2 frutos inteiros ,milho e 
2253 fragmentos de folhas . 

DBAV-UERJ 390m m  151mm 40mm 310 mm 

2254 
Vaz io. 

DBAV-UERJ 350mm 132mm 30mm 30 0mm 1 fruto inteiro,vários pe-

2255 daços de outros fru tos. 

DBAV-UERJ 320 mm 100 mm 28mm 29 0mm Vaz io. 
2256 

DBAV- UERJ 340 mm  125mm 31mm 280mm :Mi lho em grande quanti dade 

2257 fragment os de insetos. 

DBAV-UERJ 340mm 125mm 32mm 290mm 2 frutos inteiros ,lalevino ' 

2258 fragmirntos de insetos . 

DBAV-UERJ 370 m m  120 mm 40m m  330 mm 1 fruto inteiro ,sementes ' 

. 2259 pedaços de outos frutos. 

DBAV-UERJ 340mm 120mm 32mm 298mm 2 frutos inteiros ,res tos 

2260 de escamas ,areia e folh as . 

DBAV-UERJ 342mm 130m m  35mm 30 0mm 

2261 
Vazio. 

DBAV-UERJ 389mm 149m m 39mm 311 mm 
1 fruto inteiro,restos de 

2262 grami neas e fragmentos .  

DBAV-UERJ 387mm 145mm 39mm. 310mm 3 pequenos frutos,restos 

de folh as e insetos. 

Mé dias - 339mr 130m m  3 5mm 
. ' 

. 301mm 

Tabela IX-Dados relativos ao Sistema Digestivo e a alimentação 

de adultos da es pé cie Brycon devi llei. 
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EXPLI CAÇÃO DAS ESTAMPAS 

E STAMPA I. 

Brycon devillei Castelnau , 18 5 5 . E:xemplar n2 2 201 . DBAV­

UERJ.- Alevino com 7 5  mm de comprimento , com a cavi dade di gesti 

va em de s taque. 

E STAMPA I I. 

Brycon devillei Castelnau , 18 5 5 . 

Fi g. 1 -Espécime jovem. 

Fi g. 2 -Espécime adulto. 

E STAMPA III.  

Bryc on devi llei Castelnau , 18 5 5 . Espécime cri ado em c a-

tiveiro durante 10 meses.  

E STAMPA IV. 

Brycon devillei Castelnau , 18 5 5 . Exempl ar n2 2201. DBAV -
A , 

UEBJ. Estomago e conteudo estomacal. 

E STAMPA V. 

Brycon devillei Castelnau , 18 5 5 . Exemplar n2 2201. DBAV-

UERJ. Estômago e conteúdo estomacal ampliado�. 

ESTAMPA VI. 

�con devillei Castelnau , 18 5 5 . Exemplar n2 2204. DBAV-

UERJ. Relação do tamanho do animal na fase alevino com as pre-



sas encontradas em seu conteúdo estomacal. 

ESTAMPA VII. 

Brycon devillei Castelnau , 185 5. Exemplar n2 2251 . DBAV­

UERJ. Cavidade Digestiva e Si stema Dige stivo da forma adulta. 

ESTAMPA VIII. 

Brycon devillei Castelnau ,  18 5 5 .  Exempl ares n2 2227 e 

2256 . DBAV-UERJ. 

Fig. 1-Estômago da forma j ovem. 

Fig. 2-Estômago da Forma adulta. 

ESTAMPA IX. 

Brycon deville i  Castelnau , 18 5 5 . Exemplar n2  2229 . DBAV­

UERJ. Crânio de um alevino ainda com dente s caninif orm.e s .  

ESTAMPA X. 

Brycon devil le i  Castelnau , 18 5 5 . E:x.emplar n 2  2191. DBAV­

UERJ. Crânio de um alevino. 

ESTAMPA XI. 

Brycon devillei Castelnau , 18 5 5 . Exemplar n2 2227. DBAV­

UERJ. Crânio da forma jovem com os  ossos ope:i.'culares.  

ESTAMPA XII. 

Brycon devillei Castelnau , 18 5 5 . Exemplar nQ 2 227 . DBAV­

UERJ. Crânio da forma jovem sem os ossos operculares.  

ESTAMPA XIII. 

Brycon devillei Castelnau , 18 5 5 9 Excmplar nQ 2261. DBAV­

UERJ. Crônio do adulto com · oa ossos operculares.  

ESTAMPA XIV. 

Brycon devi llei Castelnau , 18 5 5 .  Exem.plar ,n!2 2261.  DBAV­

UERJ. Crânio do adulto sem os ossos  opercularea. 
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